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“Jesus Cristo ontem e hoje é o mesmo, e o será para sempre”
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“Chamou Jesus os doze e passou a enviá-los de dois em dois” (Mc 6:7a).

Não Esteja Só!
“Chamou Jesus os doze e passou a enviá-los de dois em dois”  
(Mc 6:7a).

“E o que de minha parte ouviste através de muitas testemunhas, isso 
mesmo transmite a homens fiéis e também idôneos para instruir a 
outros” (2 Timóteo 2:2).

Como em minhas duas últimas pregações eu não consegui expla-
nar totalmente o conteúdo do meu sermão sobre o “Processo do 
Discipulado”, resolvi publicá-lo neste nosso boletim, dividindo-o em 
quatro partes. Assim, solicito ao nosso leitor e à nossa leitora que 
não se atenham apenas a esta parte inicial, mas que se esforcem 
para ler e absorver todo o conteúdo que será publicado ao longo 
das demais edições do Boin. Que, por meio da leitura de cada uma 



das quatro partes, o Espírito de Deus conduza vocês a uma melhor 
compreensão e aplicação pessoal desta mensagem pastoral.

Existe um aforismo muito conhecido: “Nunca ouça críticas 
construtivas de quem nunca construiu nada”. Em outras 
palavras, nunca ouça conselhos de quem nunca chegou a 

lugar nenhum. Porque ninguém chega ao topo sozinho. Já parou para 
analisar que ninguém vence sozinho e nem perde sozinho? Tudo que 
parece impossível para você hoje, pode ter certeza de que alguém já 
executou ou já alcançou. E essa pessoa poderá ajudar você a alcan-
çar seu objetivo ensinando-lhe a direção.

Na caminhada cristã, o processo do discipulado se faz neces-
sário, pois nem Jesus Cristo andou sozinho nesta terra. Ele andou 
com Deus, andou no Espírito, mas também andou em discipulado. 
Embora seja bom termos alguns momentos em solitude, andar 
sozinho, para o cristianismo, não é algo positivo. Somos rebanho, e 
não lobos solitários; somos uma nação santa, e não ilhas afrodisí-
acas. A Bíblia diz que não há sabedoria na solidão e no isolamento. “O 
solitário busca o seu próprio interesse e insurge-se contra a verda-
deira sabedoria” (Pv 18:1). “Melhor é serem dois do que um, porque 
têm melhor paga do seu trabalho. Porque, se caírem, um levanta o 
companheiro; ai, porém, do que estiver só; pois, caindo, não haverá 
quem o levante” (Ec 4.9-10).

Um discipulador deve ser a pessoa que já chegou ao lugar que o 
discípulo precisa alcançar. Ele já adquiriu experiência, sabedoria e 
conexões para que a caminhada do seu discípulo seja mais efetiva. 
A vida cristã é muito grandiosa para se trilhar sozinho. Por esse 
motivo, dizemos que o Pai é nosso, e não meu; que o pão é nosso, e 
não seu. E por isso pedimos que o reino de Deus venha a nós, e não 
a mim! As coisas eternas sempre alcançarão o indivíduo por meio do 
coletivo. É por isso que na Bíblia o nós não é meramente o plural de 
primeira pessoa, e sim a primeira pessoa em plural; o nós e o nosso 
são absolutos, enquanto o eu e o meu são relativos.

No contexto do versículo que abre esta pastoral, Paulo está prestes 
a morrer, a ser martirizado. Era um período de graves ameaças à 
fé cristã. Embora estivesse velho, cansado, abandonado por alguns 
e com seu corpo cheio de cicatrizes da vida e das perseguições, 
Paulo não se preocupava consigo mesmo, pois entendia que o Evan-
gelho é maior que os obreiros, porque os mensageiros do evan-
gelho passam, mas o evangelho permanece para sempre. O desti-
natário dos seus conselhos continua sendo o jovem pastor Timóteo, 



que estava à frente da igreja de Éfeso, capital da Ásia Menor. É uma 
carta emocionante e cheia de recomendações para que o jovem 
pastor permaneça firme em seu chamado e n’Aquele que o chamou. 
E no referido versículo, fica clara a orientação de Paulo a Timóteo 
para que ele não preserve apenas a verdade e a fidelidade do 
evangelho, mas também o transmita com verdade e fidelidade. 
Uma das melhores maneiras de preservar o evangelho é transmi-
tindo-o com verdade e fidelidade. A verdade do evangelho não pode 
ser diluída nem poluída. No versículo, fica clara também a impor-
tância de o evangelho alcançar os diferentes discípulos, nas dife-
rentes gerações: de Cristo a Paulo (Gl 1:11-12); de Paulo a Timóteo; de 
Timóteo a homens fiéis; e de homens fiéis a outros. Quatro gerações 
sendo alcançadas pelo poder e pela verdade do Evangelho. O nome 
disso não é só evangelismo, mas, acima de tudo, discipulado.

Nesta primeira parte, observe que, no processo do discipulado, ou 
seja, no cristianismo, não devemos caminhar sozinhos! Jesus e os 
apóstolos nos ensinaram claramente isso.

Ficaremos por aqui, mas aguardo você para apro-
fundarmos um pouco mais a respeito do processo 
do discipulado. Até a próxima, pois nossa reflexão 
sobre este tema continua!

Rev. Israel A. Rocha

“Discipulado é a arte e a ciência de ajudar as pessoas a encontrar, seguir 
e tornar-se plenamente como Jesus. O discipulado acontece quando 

o povo de Deus mostra amor, compartilha a verdade e vive a vida uns 
com os outros, fazendo novos discípulos ao longo do caminho.

Brandon A. Cox, pastor e comunicador estadunidense

PRINCÍPIOS DA IGREJA METODISTA

Três em um

Olá, meus irmãos e irmãs! Nestes últimos meses, fizemos 
uma jornada bastante interessante por algumas marcas 
fundamentais do metodismo. Realizamos um “três em um” 

ao falarmos da graça de Deus – os mais antigos entenderão. John 
Wesley, fundador do movimento metodista, descreveu a manifesta-
ção da graça divina de três modos: a graça preveniente, a graça jus-
tificadora e a graça santificadora.

Aprendemos nos últimos textos que podemos definir a graça como 
o amor e a misericórdia que Deus nos dá, porque Deus quer que 
vivamos com Ele baseados em Seu amor e em Sua misericórdia, 



e não porque tenhamos feito qualquer coisa para merecê-los. 
Segundo o apóstolo Paulo, “pela graça sois salvos, mediante a fé; e 
isto não vem de vós; é dom de Deus; não de obras, para que ninguém 
se glorie” (Ef 2:8-9).

Assim, nossa herança metodista está enraizada numa profunda 
compreensão da graça de Deus. Essa incrível graça flui do grande 
amor que Deus tem por nós. Certamente vocês já leram e deco-
raram o texto de João 3:16. Vejam, este é o princípio básico da fé 
cristã. Isso eu aprendi pequenino e ficou marcado no meu coração 
(será que hoje ainda temos essa preocupação com nossos filhos e 
filhas?). Esse versículo resume o que nos é transmitido no Evan-
gelho: que Deus amou ao mundo de tal maneira que deu Seu filho 
unigênito, para que todo aquele que n’Ele crê não pereça, mas tenha 
vida eterna. Exatamente nisso se baseia toda a nossa fé. Deus nos 
amou, Deus Se doou, Deus Se entregou, Deus Se fez um de nós para 
que tenhamos vida com Ele e, segundo nosso irmão Jesus Cristo, 
vida eterna!

Portanto, posso afirmar que, pela operação da graça de Deus em 
nossas vidas, alcançamos a possiblidade de promover em nós, 
e a partir de nós, uma atitude questionadora, que evita doutri-
nação e procura a verdade por meio da razão, da investigação e de 

A graça flui do grande amor de Deus.



um debate baseado na liberdade de pensamento e de expressão 
e, principalmente, numa fé originada pela graça libertadora que 
opera em nós.

Alcançamos também, por meio da graça, a condição de valorizar 
não apenas aquilo que aprendemos como indivíduos, mas também 
o que aprendemos juntos como comunidade de fé, como a igreja de 
Cristo. Trata-se de estimular o respeito mútuo e a compreensão, 
valorizando a importância do perdão, da reconciliação e do respeito 
à diversidade e ao amor fraterno.

A graça também deve promover a nossa compreensão de Deus, e 
isso inclui incentivar as pessoas a encontrar Cristo de uma maneira 
que possa mudar suas vidas e lhes permita nascer de novo e 
declarar que, pela graça, há salvação.

Pela graça, é possível alcançarmos a realização do nosso poten-
cial humano em todas as fases da vida. Refere-se, portanto, a um 
processo contínuo e permanente, o qual, como já vimos, chamamos 
de santificação. Trata-se também de desenvolvermos nosso caráter, 
crescendo em bondade e na busca da perfeição cristã.

Somente a graça nos torna capazes de conduzir nossas vidas de 
acordo com a vontade de Deus, o que exige constantes mudanças, 
ou seja, devemos promover a autodisciplina, o trabalho sério e o 
reconhecimento de que, quanto mais nos é dado, mais é esperado 
de nós. Vejamos o que disse Jesus sobre isso: “Ao que tem, lhe será 
dado, e terá em abundância; mas, ao que não tem, até o que tem 
lhe será tirado” (Mt 13:12). Devemos nos preparar e testemunhar às 
pessoas para que elas escolham hábitos corretos e tenham uma 
vida de serviço aos outros.

A graça, portanto, deve ser um instrumento de Deus para reformar 
e remodelar a sociedade, incentivar as pessoas a querer mudar este 
mundo para melhor e, de fato, fazer do planeta em que vivemos um 

novo céu e uma nova terra.

Até a volta!

Por Dilson Júlio da Silva, teólogo e membro da 
Igreja Metodista em Itaberaba

“A graça é a melhor ideia de Deus. Sua decisão de devastar um 
povo pelo amor, resgatá-lo apaixonadamente e restaurá-lo 

com justiça – o que rivaliza com isso? De todos os Seus feitos 
maravilhosos, a graça, na minha opinião, é Sua obra-prima.”

Max Lucado, escritor e pastor estadunidense



Avisos
A Clam se reúne no próximo sábado (22/10)
Os membros da Coordenação Local de Ação Missionária (Clam) 
da nossa igreja estão convocados para a reunião que se dará no 
próximo sábado (22/10), às 9h00, em nosso templo.

Vem aí o nosso Acampamento de Carnaval!
Não fique de fora do nosso Acampamento de Carnaval! Ele vai 
rolar entre os dias 17 e 21 de fevereiro de 2023, no Recanto Glória 
Ibiúna, em Ibiúna (SP). As vagas são limitadas e o primeiro lote já 
está acabando! Não perca a oportunidade de garantir o valor de 
R$ 170,00 por pessoa. No nosso Acamps, as mulheres e crianças 
dormirão dentro de casa e os marmanjos ficarão em barracas. Para 
garantir a sua inscrição e já negociar a melhor forma de pagamento, 
procure o João Mineiro, o Du Freitas, a Bia Chinelo, o Mateus ou o 
Lucas Davi.

Venha ao Discipulado de Mulheres, às quartas-feiras
A Pra. Tays Rocha coordena e dirige em nossa igreja o Discipu-
lado de Mulheres, atividade que ocorre todas as quartas-feiras, às 
20h00. “Não é um estudo bíblico nem mesmo um grupo de apoio”, diz 
a pastora. “Trata-se, isto sim, de promover um estilo de vida muito 



importante não só para as mulheres, mas para a igreja como um 
todo, o qual nos permitirá viver a experiência da formação de Cristo 
em cada uma de nós.” Todas as mulheres da igreja estão convidadas 
a participar dessa série de encontros. Venha!

Aniversariantes
16/10 Laura Ladeia Gomes Silva;
17/10 Cinthia Caroline da Silva Lima e 

Leonardo Gonçalves Tolino;
18/10 Umbelina Oliveira Cerqueira;
19/10 Gabriel Ladeia Gomes Levy Cotes;
21/10 Ana Caroliny Sgai Dutra, 

Daniele Avelino Ruas e  
Erick Novaes Gomes;

22/10 José Eduardo Cândido de Freitas.

Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam por 
enfermidades e problemas diversos. Oremos:

•	Pela saúde e pela vida da d. 
Alda, do Antônio Vassalo (irmão 
do Gesué), da Cida (cunhada da 
Silvana), da d. Domi, do Felipe 
(sobrinho da Roseli de Brito), da 
d. Fracinete Stella (mãe do Emer-
son Stella), da Gina, da Glacy 
(amiga do sr. Manoel), do Itamar 
(tio do Paulo Roberto), do Joa-
quim, da Juliana Campos, da d. 
Lydia Reyes (mãe da Maria José), da Maria Clara (sobrinha da Maria 
José), da d. Maria da Penha, da Mislaine (sobrinha do sr. Manoel), 
da Nurimar, da Paula (filha da d. Alda), da Paulinha Prado, do Paulo 
(esposo da Rose), do Rafael Arrais (sobrinho do sr. Manoel), da 
Regina (sobrinha do sr. Manoel), da Rose (cunhada da Andréa), da 
Rosimeire (irmã da Roseli de Brito), do Wilmer, do Wilson (cunhado 
da Maria José) e do Wilson (filho da d. Maria da Penha);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;

•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Israel, Tays e Lucas);

•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabrielle Oliveira;

•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa igreja;



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.

em Itaberaba

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010
Tel: 3977-0571

Pastor: Israel Rocha
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•	Pelo Bispo José Carlos Peres, que está deixando o comando da 
nossa Região Eclesiástica, e pelo Pr. Marcos Garcia, recém-eleito 
bispo, que irá sucedê-lo.

Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Israel Rocha.

Atividades da Semana
Alimentando Vidas Segunda-feira, às 19h30, quinzenalmente

Tarde de Oração Terça-feira, às 16h00

Discipulado de Mulheres Quarta-feira, às 20h00

Culto de Intercessão e Libertação Sexta-feira, às 20h00

Meu Esporte É Vida – Jiu-Jítsu Sábado, às 10h00

Reunião de Oração Domingo, às 8h00

Culto Matutino Domingo, às 9h00

Escola Dominical Domingo, às 10h00

Culto Solene Domingo, às 19h00


